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• Os estudos acerca da cultura de segurança do paciente reforçam a
importância do trabalho compartilhado entre toda a equipe
hospitalar, por meio de sistemas, políticas e procedimentos, que
possibilitam a consolidação da cultura de segurança do paciente
como parte da cultura organizacional

• O presente trabalho tem como objetivo analisar e discutir as
particularidades das dimensões fortes, moderadas e frágeis para a
cultura de segurança do paciente observadas em um hospital de
alta complexidade.

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

• Estudo transversal, exploratório e descritivo, com design de survey e
abordagem quantitativa.

• Participaram da pesquisa 646 funcionários (67%) do total de 960
funcionários do hospital.

• Para coleta de dados, aplicou-se o instrumento Hospital Survey on
Patient Safety Culture (HSOPSC), observando as dimensões fortes,
moderadas e frágeis para a cultura de segurança do paciente.

• Considera uma dimensão forte aquela que atinge o percentual
mínimo de 75%, dimensões moderadas encontram-se entre 74% e
51% e dimensões frágeis apresentam percentuais abaixo de 50%.

MÉTODO

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Todas as dimensões fortes para cultura do paciente atingiram um
percentual de 76% em questões que avaliam a aprendizagem
contínua, a adesão da gestão à valores relacionados a segurança do
paciente e notificação de eventos adversos, demonstrando a que os
respondentes evidenciam a existência da capacidade dos
profissionais de avaliar e aprimorar suas tarefas e processos (Bethel,
2020) e aprender com os erros.

• Os aspectos considerados como moderados, que apresentam
porcentagens positivas, porém não suficientes para serem
consideradas fortes, apontam em sua maioria para questões
relacionadas a comunicação, que são determinantes à qualidade e à
segurança na assistência aos pacientes e seus familiares (JCI, 2013).

• As dimensões classificadas como frágeis, apontam para a
vulnerabilidade na troca de informações entre as equipes e as
respostas não punitivas aos erros, uma vez que a comunicação de um
erro pode ser determinante para um desfecho satisfatório
(Madalozzo et al., 2021)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Os resultados obtidos nas dimensões fortes e moderadas, permitem
hipotetizar que existe um ambiente favorável para a promoção de
uma cultura de segurança do paciente.

• Para isso, percebe-se a necessidade de fortalecimento dessas
dimensões, em especial na potencialização da gestão, preocupação
com as melhorias e investimento na comunicação interna.

• É necessário realizar intervenções pontuais nos aspectos
considerados frágeis, que apontam para a necessidade de um olhar
mais atento a troca de informações entre as equipes e a redução do
temor de explicitação de erros.
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Fonte: Dados primários

* Somados os percentuais de respostas ‘Muito Boa’ e ‘Excelente’

** medida em faixas: entre zero até 5 notificações em 12 meses

Tabela 1. Definição e dimensões do HSOPSC e variáveis de resultados mensuráveis


